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PROVA DE FILOSOFIA

INSTRUÇOES

1. A prova tem a duração de 120 minutos e contempla um total de 57 perguntas.

2. Leia atentamente a prova e responda na Folha de Respostas a todas as perguntas.

3. Paru cada pergunta existem quatro alternativas de resposta. Só uma é que está
correcta. Assinale apenas a alternativa correcta.

4. Para responder correctamente, basta marclr na, alternativa escolhida como se

indica na Folha de Respostas. Exemplo: [tfo]

5. Paramarcar use primeiro lápis de carvão do tipo HB. Apague completamente os
erros usando uma borracha. Depois passe por cima esfero gréffrca preta ou azul.

6. . No fim da prova,.entregue apenas a Folha de Respostas. Não será aceite qualquer
folha adicional.

7. Não é permitido o uso de celular durante a prova.

Lembre-se! Assinale
correctamente o seu

Código



PROVA DT.] FIT,OSOTIA

I ntroriuçâo à F-ilos*l'ia
1. A Íil*rsotia estuda:

A. (} quc liá; C. (}s cntcs visiveis,
S. 0 quc cxistc. t). Os entes mctaÍjsicos.

2. A *-ilasofi* ensin« u rocirtcittur bem. Esta de{iniçâ* é d:rdr por:
A. i:drnLlnri l{usserl C" K;rli kíal-:l
B. l-uclr,vig Wittgenstt'in D. R.end IJesclr[cs

3. Segundo a tradição, Pitágoras é tido c$md) o primeiro â usâr a expressão 'oFilósoÍit". {philos+sotbs)
para signifisar que:
A. () nomc sáLrio convénl eos grandcs intelcctuais:
B. O nome sálria só a Ileus con"'érn. c ao homcrn âllcnas cornprtc procrlrâl':
C. Alrenas Sócrates merece o rü1rie dc sábio:
I). tls liornens. por súrelx racionais. são todos sábios.

4. Os prirneir*s filósoÍos que questionaram sobre a origem de todas as coisasn isto é. a natureza última de
todas as coisas. pcrtencem à escola de }llileto e foram:
A, Tales" An;rximandro e Heraclito;
B" f ales. Anaxinrandro e Ána-xínrencs.
C. Anarínrenes" Anaximanclro e Fal'ménides:
D. Ileraciito. Tales e Zenàn.

5. ;{s atitudes filosóficas sío:
Â, Auton*mia. rariir:aliitrade" certcza. espontaneidacle e objectivirlacle;
B. Áutononria. {}blectiviilaile, ceÍteza, espontaneiclarJe e universaliclade;
C" Autonoinra, radicaliclacle. universalidacle. esponraneidaiie e histoncidade;
I). Âutonorria. raclicahdade, ccltczâ. cspontaneiilaclc e objcctir,iihric.

6. A expressãr, "cn sou € as minhas cirrnnstâncias" pertence a:
A. Karl Jirspclsl C. lnrrnanuel l{ant:
B. Ortega Y Gasset, D. Karl Poppcr.

7. A actividade filcsótica ernerge quando:
A. Hli satistaçào ern relação as respüstas dadas pelas escolas r iuentcs:
B. l'{á problcrnas c as respostas cLidas não satislàzeln ao cspírito liumano;
C, Não htl nenhum prr':b1ema e o cspírito hnmanc cstii s*sseg;rrtrr:,
f). {} l:oiiiel'}"r l1asce f ei}rÉcÇa a rlespertar ideiits i:;atas.

8. Â tese, segundo a qual. o núruso tí o prindpia de trsd$s as roisas pÊrÍeficc a:
A. Parrnénidcs: 13. Ernpédocles: {1. Fitágoras; I}. PlctÍiqoras.

9. Os iilós*fils sio tã* livres como quaisqtler üutres pessüâs de empregar qr:alquer método na husea da
vcrdade. {..,} Porém, o método crracteristieo cla filasoíia ri nodiscussâo racionâ1" e o ooespírito críticn".
As expressões "tliscussão racional" e 'oerpírito rrífic*'o pretendem realçar a atitude raeional e a atitude
critica da lilosofia. Elas pertenccm à:
A. Popper:; B. Kanti C. f)cscartes, D. Leilrniz.

Â Relatividade dr Conhccilnentt

lü, ü conhecimenta human* tem vári*s niveis. ncmeadamente:
Á. Senso co1rruln. empírico e tllosirfico: C. Senso conli.llll. racional e cientifico;
B. Senso corl1nm, cienrifico e filosófico; ü. Senso comuln. filosófrco e dogmático.
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l l. As correntes que Íalarn sobre a origem do cnnhecimento sár:
A. llomatismo. enlpirisrno e ccpÍicismo:
B. Racionalisrno. iiiatisr:io c rlagnratismo,
C. Enrpirisrnc. cepticisrni: c intelcctualismo.
I). Empirismc. inalismo e racionalisma.

12. i\t prehlemática da possibilidade do ranhecimento" Santr Agostinhc cpire-se ao:
A. Re;rlisrno; B. Ccpticisnro: C. idcalisrno; D. Empirismr"r.

13. Os Íilósafos racionalistas são:
A. Íinnranucl Kant, I{cné Dcscartcs e Raruch Spinoza:
B. René Descartes. Jolin L,ockc c Inrmanuel Kant,
C. {icorg }l*tcle1,. llarid I{uure.'fhornas IIobbes
D. John L..ocke, Cieorg Bcrkcley c David [{umç.

14. A chamacla lei dos três estádios é atrihuída ao lilósofn:
A. Thotnas Kuhn' C. Karl Pnpper
B. Augnste Comtc: D, {irston Bachel;rrri.

15. No acto de conheecr. a relação entre o su.ieito e o ob,iecto é, ao mesmo ternpo:
Â. tim dualisraa: B. Uma oposição; C" Con"elaçào D. Apreensão.

16. O tlogmatisma representa a teoria:
Â. Geocêntrica; C. [icocêntrica e heliocôntrica;
B. I{r-liocôntrica; D" .l{cnhurna dclas i correcta.

17. A expressâo 'uPenso logo existo" é da autori:r de:
A. Hume: B" Descartcs; fl. Diricri:i: D. I)'Alantbert

IÍ1. I\o process$ de aprendizagem pode-se falar de três perspectivas:
A. Filogenética. ontogcndtica e t'enon:cnclógica:
B. Ontogenérica. tiioldrgica e fenonrcnolóqica:
C. fienética. f"cnoménica e biotr*cânica:
D. Teleológica. genealí;gica e lcni:rnen*lógica^

19" Ü conhecitneu{o cientillco não se c$ntentâ com o superlici;rl. Ele procura analisar pr*lltndamente a
realidade em estudo. Em suma, o espírito cientilicn ó:
À. Positivo. crítico e analíticot C. Crítico, anaiitico c clogn-ráric*;
E. Pcsitivo" clogrnático c analítico: D. Fositiva. críticc e ilogmáticil,

20. O quextionamento Kantiano s{}L}re "o que p{}s§{} saber?" respantle a seguinte disciplina:
A. Antropologia Íilosófica: C. Gnosiologia;
B. Meialisica; D. Etica

21. Quandl) se pensâyâ que a ciência só pnderia trazer hen*{icios e lrem-estac'p:lra a humanidade, nã* se
pensãvil que o desenvolvirnento científico e Íecn*lógico putlessc- :rlgunra vez, eriar situações,
realidad*s complementares novas. dilemáticas ("..] lbi sonho dc:

Á. llutninismo: B. ilumanisrno; C" E*nascin"ientü; f). N4odernigtro.

A Pessoa como Sujeito Moral

22. A ideia da "pessoa c{rmo uma suhstâneia intelectu:rl cotnpletâ quc não depentle dn úutrü
pensamentc" pcrtence a:
A. Guilher:me dc Occam: C. Wilelm Lúbniz:
B. Severino Boéciol D. Frchte .



23. Para Mar §cheler a pessoa é:
A. Â riniclade de ser cüncÍecta e essencial:
B. Urn scr dc dircitos e cieveles:
C. iinr scí autónNlno:
I). tin:a unidadc do scr contingente e essencial clo acto da essência mais diversa.

24. A pessoa, independenternente de ser racional, é semelhante aos cutros animais pela:
Â. Capacidade dc plocriar'; C" flapacirlade cle csccllin;
B. []onscrôncia d,"' si rncsrno: f). Capacidade dc ii: oncle qucr.

25. Na ética arnbicntrl, t qualieiatle de vida requer:
A. \ ir ct' ( nn)rluril tn.ti- lcuul'soSi
B. \ril.cr c rcs;rcitar o rncio amtricnte, pcia acçào r1e cada inrlivirluo.
C. \iivcr e aLrmentnr as receitas pelas cxportaçrics:
I). Vivcr r âuiÉrntâr a produçãr'r c a çrrodutividatlcl

26. {} terrno hioétira frii prrpnsto pür:
A. N4ichal Seyes. C" llans.lonas,
B" \,-arr Rcnsslcr: D. Piter §inqer

I ógica

27. Â lógicÍr! enqsâiltc um estudn rigoroso das condiçôes da coerência do pensamento e do cliseurs*,
divide-se em:
À. Forrrral e racional; C. Matcrial e racional.
B" Formal e r:raterial, f)" Nenhuma das opçÕes é eorrecia.

28. Â lógica é uma ciência e ârte porque:
Á. Irstuda as canrliçÕes c as le is do discurso:
B, l)r:finc as lcis corrcctas que cstahelccem as legras do pensament*;
C" Preoclqrl-se com as regras do silogrsrno:
I]. Esruda n iírgicn rlil raciocÍnio c cio juízo.

29. Ânalise a s*guinte deÍinição "o triângulo é polígnna de trôs lados"
A. Á defurçãa d correcrâ poí ser nclrninal;
E, Â dcllniçãa é incr:rrecta irorllltc ó dcscrittr a;
( . \ rlcllnir'i,-r .1 inctlt'rccla llr)) :cl' nontirral:
f). Nenhutta das opçÕes é correcta"

30. Nas infer'ências compleras ou rnediaÍas, o m*d* de sifugismo é siado a partir:
A. Ila ordcm do tipil das ploposiçôes r':u rlas premissas;
B. Dar dultr pt'cttti-:.t::
C" Dc qrialquer urrra clas premissas;
l). Da conclusãa e d* termo méclio.

31. Os modos dos silcgisrnüs mostrâm $ ses aspect{} derivado da quaníidade e da qualiclade das
proposições que ú e*nstituem. Assim send*. ús quütro tipos de propnsiçõcs combinados originam:
;{. 16 modos válidos; C. 128 modos r'áiidosl
B. 64 moclos váliilos: O. lq mrlrtr:s validos.
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32. Â dedução I'unda*se nc princípio de identidade que se enuncia da seguinÍe maneira:
A, Princípia de coinprecnsão: duas rrleias que convôrr-i a ulna tcrceira não convêrn cntle si;
B. Plincipio dc comprccnsão: duas idcias tlas quais ulla cr:nvém ü *Lltr'â irão. ccnvôrn cntre si:
C. Pr:incipic dc extensiio: i) quc se afinna e nega do todo. aíinra-sc ou nega-se clas partes.
D. Princípic de extensãi): $ que se nega tlo torlo tarnhérn se neEs rlas parte s.

33. Tendo ern conta os modos válidos, indique a opção corrcc{â.
A. Os n:odos :\AA" AL',F.. EÀlr e E,tO tr)et"tenccnl à prirncira tiF.*ra:
B. Os rnodos irAIr, A{}ü. tAi e EIO pcrtcncern à scgunda figura;
C. Os modos AII. AÂí. IÂ1, EAt). Irl() e ().,\{-} pr:ltencenr à ierceirii iigura;
D. Os modt':s ÂAI, ÂEf, IAI. AAA. EIO t Er\{l Írel'rencerr ii quarta fig*ra.

flonvivência Política

34. A tilosofia crntemporânea ahrange todo o períod* que vai desde:
A. Inicio dc século XVi atc os Ílnais do sócr"tlo XVtli:
B. Mcadr;s clo século XIX ;rté ao sécu1o XXI:
C. Sécull XI!'aos nreados cla seculo XVIIt:
D. lnício do sécrilo ,XlI aré finais do secLrin XlX.

35. Â políticâ tem eomo função principal huscar:
;1. A libcrdade inilividual: C. ,{Íastal os sobt:ranos da socicdadc:
B" {} bem dos cidadàos c d*s dirigentcs; D. Justica. h:rinrania c bem-rsrar sccial.

36. ;\s teorias palíticas de Platão rstáo plasrnadas em várias *bras, de entre elas drstacam-se :

Â. () Banqurte e Fédon; C. Politica c as lcis;
B. A Rcpúblic:r e .{pologia clc Siicraies: D. fr:rdas são correct*s.

i7. :t ahna irrascível comâild?I os:
A. Covcl"nantes" C. Artesãos
B. Trabalhadores; D" il-r:r:hutna dls opçôes é correcÍa.

38. As Íbrrnas de governos cí;rrsptos, segundr Àristóteles, são:
A. .\,,{*trarquia. aristocratia e pi:litiii; C. '['irania. chg:irqLrii'r e dcrnocraciiti
B. h{*n*rquia. cletroclacia * oiigariluial D. 'firania, *rist*craei:r r deinccracia.

39. Â llclítica dE Aristóteles diverge do seu rnestre quâlrtü:
A. Âi: papel que carla nrl üculr];t no Es*do; C, Núrneri: de classes cxistcflt*s no ]:stadc;
B. Origcrl d* Iistadot X). Ao sotiL:l?o de ulr: só Rei.

4ü. Âs c*ncepções pclíticas tle N{aquiavcl sáo e*nsequência da sua visã* antropológica. segundo a qxal, *
homcm é por natureza:
;\. LIm sel poiítico; C. [-int ser rariorral.
B. Linl scr social. f,), [in"r sÊí *latr.

41.;\ idEia, segunda a qual. c homem é b<lm selvagem pertencÊ:
Á. Thomas llcl:bes: C" .lclin l-ocke:
B. Jcan-Jiicques Rousscau; I)" Sevel'inr: ltri:*nha

42. r\ relaçã* entre a política e a filosofia é, por um lado positiva e por üutr'o polemica. porque:
A. A atitudc crítica .k poiitiea pcr.rLuba alguns illósnÍ"os;
B. ê íllosotra subordina-se a politicat
C. A atinrc{c crítica da filosoila perrurba alguns politicos;
D. A política subordina-se a fllosofia.



43. {) auÍor da nbra'ol)e Civitate l)ei" chama-se:
A. Papa Pi* X:
B. SanÍa Agcstinho;

44. C) autor ela teoria da seoaraçãtl de poderes é:

A. ( ha,'lcs dc \,lortie.r.ltrictt:
B. .lean-.Íacqltcs Rtxtsseari"

Filosofia Africana

45. A filoso{'ia *Í'rieana eriste cülno:
Â, t-lm sabcr 1:rc-coilStltitidc que csperâ Solnentc ser rerlcscobcltoi
B. t-lrn proiecto por elal":orar:. unr proiecto rÍe l'uturo;
c. lJrr pt.(riccto anrbiciüso que riiíicihnente será concretizada;
D. I rn .ahcr cre lu:lvii]rantc lll icln,r:

46. A c,rrente iilosóÍica africana que toma e m consideração o património da sabedoria africana: os

sírnbol*s, mitos, provérhios. as instituicões. etc' ehanra-se:
,{. ldet.}lógica; B. F.tnafllosofia; C' Critica; I}' llctrncnêiitica

47. A negritude é a tntali4:rele dos valores de civiliz:rção económica, social e polítlca que caracterizaram o

p6v{} nf grü. m:ris ctlncretamentt. o mundo negrü africano" Os principais precursores deste

movimento sãtl:
Â. Hountonrtii. {}ruka e Wircdu:
B. llountondji. Du Bois e Í]trdtliorei

4Íi. O hin* da negritude clo homem lu:grü,'oC*hier
movimentc,. encontra*se na poesia tlt:
-, . Leopoki Sengharl
B. Âirné cesaire:

C. {}iuvcy. }r&ashington. c Du Bcis;
D. []esaire, Senghi:r" e Nl<rutnah-

d'un retour tu pa)'s llatal", que erprime o espírito do

C. Dom Jairne Pcclro Gonça1r'es:
f)" Nenhrtnra das opções é corrccta.

C. 'firornas F{obhcs:
ü. Johri Locke"

C, Marcris Garr.'c1';
D. Du B*is.

urivct'sal enire {ts hometrs:
D. 'fodas as opçõcs são correctas'

49. Para An-1anwu, o método da Fitnsofia Africana crlnsiste:
À. ].Ja urlí,lir* r1a experiência ali'ican;i, cultura e plrncipias si:bre os quais sc regcln;

B" Na leitr"tra tle tcxto.q cscritos por autorcs afl'icanos;
C. Na c{}ltvfrsa arriculacla crn perguntas e respostãs soblc assuntos Í'i1osófic*sl

D. \,'ir,Êlcia qur:ticliana. usanclo ,r iíng,-,,i c a5 c,\trtriitras socirl-cttlttlrais^

Sü, ü finat ga escravatura e lnícia do colonialisrno pcrmitiram n surgimenta do Pan*A{ricanismo" c$mÚ:

À. Mr:vimento dc aclcs.àil à oprcssão ccrkxiial:
B" Ilrimeiril l]rci)l1trü rie negrcs realizarkr.ra América crn 1900:

c. l\,{avirrenttr elr quc 0s alrüridos e,,,"r Áfii.a clatnaur pcla dr:scol*nizaçào;

D. Maneira erx qge r')s poyos aÍi'icanos ctlnquistriratil il sua auÍo-tletcl'nrinaçã*.

Â Paz como um li'alor Moral

S1. A tensâo m6ndial qus sc vive nos úitimas tempo§ tern elen*minaçã* comum de:

,4.. T*rrgrislno; B. íilobatrizaçãol c. Ptrcsiroika; l)" Xenr:fbhia' C. ba:ztt' Íur1o pat'a ulnlr convivêncra iracilica
52. Cl*nverter o htmem p'àre Psr signiÍie a:

;\. Tonrar a consciência cle que a Paz e ttm bein
necessilrio para todos;

B. Convrcção rle qlie ;r pâz c possivel c que ;i

:,'ialôncia clcve ser o úitiinr: íecrtÍso;



í'r

53. 1\o dia ü4 rle Outubrn de 2017. Moçarntrique vai celebrar:
A. {}s -5 anos de assinatura clos Acr"lrrlos rlc Rorna;
B. Os l0 anos de assinatura dos Âcordos dc Ronra:
C. Os 15 ancs de assinatur"a ilos Acordos de Rorna;
D. üs 25 anos c1e assinirrura clos Acordils r1c Roma.

Cultura geral
54. O actuai Presidente rla República Charna*se:

Á.. Jacinto Filipe hiy'usr; C. Filipe .laciiito i§yusr;
B. Filip* Joaquim 1l'i-vusi: D. N1'Lrssi Philiphe

55. d) parlnmento §lnçarnbicano é cornpastc prr:
A. Unra Lrancar,la: C. lfrês b*ncadas;
B. Duas hancaclas: D. Çi,rarro bancadas.

5ír. Á Primeira [:'niversidade a reintrotluzir o ensino de l'ilnsofia em Marçambique. nüs finais cla décnda
de 1990, foi:
A. tjniversiclaric L,cluardo h,{ondlane; C. Linivclsidadc Católlc:r rle i\{açarxbiilue;
B. Univcrsidade Peclagógic:u f). l-lnir,ersidaeie Sã* T*r:ras Mocarlbique

57. O Ministério quc tutela os assuntos ligados ao ensino e aprendizagrrn. nfi artual güyerní, chama-se:
Â. \.4inisteric cie i-rducaçârl e Cultura (l\'lHC);
B. tu{inistério dc Educaçâo (N,íIN-}.D):
C. Ministórin ri* E,duc:rçào e DcscnvoJvimcnto Hurnano (I4i:Dl{);
I). Minisiério cle Educação. lrnsino Sr:perior e lecnico Pr:oÍlssjonal (M}-:EST'P)

FTil{


